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RESUMO 

O objetivo do estudo foi avaliar a adaptabilidade de ovinos da raça Santa Inês  expostos as 
condições de feiras agropecuárias, sendo eles avaliados a partir dos parâmetros: 

temperatura retal (TR), frequência respiratória (FR), temperatura superficial (TS). Foram 

avaliados 20 ovinos, da raça Santa Inês, machos e fêmeas, pertencentes a mesma fazenda, 

localizada no município de Limoeiro no estado de Pernambuco. As avaliações foram 

realizadasem dois horários distintos (às 09:00 e às 15:00), com três repetições cada. As 

variáveis ambientais estudadas foram: umidade relativa (UR), temperatura do ar (TA) e 

temperatura do globo negro (TGN), com esses dados foi calculado o Índice de 

Temperatura de Globo Negro e Umidade (ITGU). A umidade relativa apenas na feira 

agropecuária de Custódia-PE, encontrou-se abaixo dos valores de normalidade. A TA 

apresentou-se elevada na exposição de Custódia-PE no período da tarde. A maior média 
de TS foi observada no período da tarde. Em relação aos parâmetros TR, FR e TS houve 

efeito significativo principalmente em relação ao período da tarde nas três feiras 

agropecuárias, onde foi observado maior elevação dessas variáveis na feira agropecuária 

de Limoeiro-PE. Constatou-se então que nas condições de feira agropecuária, os ovinos 

da raça Santa Inês sofreram estresse moderado, apresentando variáveis fisiológicos acima 

da normalidade, principalmente no período da tarde, todavia, os mecanismos 

termorregulatórios foram eficientes  no processo da termrregulação dos animais nas três feiras 

agropecuárias. 

 

Palavras-chave: bem-estar, bioclimatologia, exposições. 

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to assess the adaptability of Santa Inês sheep exposed to the 

conditions of agricultural fairs, based on the following parameters: rectal temperature 

(RT), respiratory rate (RR) and surface temperature (ST). Twenty male and female Santa 

Inês sheep belonging to the same farm, located in the municipality of Limoeiro in the 

state of Pernambuco, were evaluated. The evaluations were carried out at two different 

times (09:00 and 15:00), with three repetitions each. The environmental variables studied 

were: relative humidity (RH), ambient temperature (AT) and black globe temperature 

(BGT), with this data being used to calculate the Black Globe Temperature and Humidity 

Index (BGTHI). The relative humidity was below normal values only at the agricultural 
fair in Custódia-PE. The AT was high in the afternoon at the exhibition in Custódia-PE. 

The highest average ST was observed in the afternoon. With regard to the parameters RT, 

RR and ST, there was a significant effect, especially in relation to the afternoon at the 

three agricultural fairs, where the highest increase in these variables was observed at the 

Limoeiro-PE agricultural fair. It was then found that under agricultural fair conditions, 

Santa Ines sheep suffered moderate stress, with physiological variables above normal, 

especially in the afternoon. However, the thermoregulatory mechanisms were efficient in 

the thermoregulation process of the animals at the three agricultural fairs. 

 

Keywords: welfare, bioclimatology, exhibitions. 
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1 INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas esperadas nos próximos anos representam um desafio 

crítico para a humanidade, globalmente está ligada ao alto risco de incidência frequente 

de eventos climáticos extremos (ABOUL NAGA et al., 2021; SERRANO et al., 2022). 

Os estressores climáticos ambientais são os principais fatores que enfrentam o 

desenvolvimento da produção animal nas áreas quentes e secas, onde a temperatura 

ambiente pode exceder a temperatura crítica superior dos animais (MASCARENHAS et 

al., 2023a). 

Na região Nordeste, entre os anos de 2006 a 2017, os rebanhos de ovinos e 

caprinos cresceram simultaneamente, onde o efetivo de ovinos passou de 7,7 milhões de 

cabeças para aproximadamente 9 milhões, aumento de 15,94% (EMBRAPA, 2018) e, o 

semiárido brasileiro deteve 90% do efetivo do rebanho de caprinos e ovinos, e mesmo 

com cinco anos de seca, o rebanho de caprino e ovinos cresceu 18%, evidenciando a 

grande adaptabilidade desses animais. 

O estresse térmico leva a alterações nas funções biológicas dos animais, que 

podem incluir diminuição na eficiência de consumo e utilização de alimentos, distúrbios 

no equilíbrio hídrico, proteico, energético e mineral, reações enzimáticas, secreções 

hormonais e metabólitos sanguíneos (MARAI et al., 2007). Ao serem mantidos em locais 

com climas adversos os animais podem alterar negativamente suas variáveis fisiológicas, 

ocasionando declínio da sua produção, sendo que a temperatura retal, superficial, 

frequências respiratórias e cardíacas podem sofrer influência do turno do dia, temperatura 

ambiente, radiação solar, produção, consumo de alimentos e atividade física (FURTADO 

et al., 2017; TORRES et al., 2017. 

Uma das formas de comercialização desses animais são as feiras agropecuárias, 

onde os criadores utilizam desta para expor seus animais no período de realização do 

evento. Esses animais submetidos à participação nesses eventos, além de terem sua rotina 

modificada, estão expostos ao estresse climático e adversidades que normalmente não 

estão habituados, das quais podem originar maior consumo de energia, deixando em 

segundo plano suas funções produtivas e reprodutivas, afetando a sua performance 

individual. 
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Sabendo que os animais e o meio onde se encontram tem a capacidade de 

interagirem entre si, fazendo com que haja alterações nas respostas fisiológicas, 

comportamentais, produtivas e principalmente no bem estar, torna-se imprescindível o 

conhecimento dessa interação e o entendimento da capacidade de adaptação dos animais 

para a tomada de decisões. 

Sendo assim, objetivou-se com este trabalho avaliar a variação dos parâmetros 

fisiológicos e o conforto térmico de ovinos da raça Santa Inês presentes nas exposições 

agropecuárias das cidades de Limoeiro-PE, Custódia-PE e Afogados da Ingazeira-PE, no 

período de junho de 2018 a junho de 2019. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi realizada seguindo Princípios Éticos na Experimentação Animal, 

editado pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA). O 

projeto foi submetido para aprovação na Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal de Campina Grande (CEUA\UFCG) do Centro de Saúde e 

Tecnologia Rural. 

 

3 LOCAL E ANIMAIS 

O trabalho foi executado em exposições agropecuárias que aconteceram no estado 

de Penambuco, nas cidades de Limoeiro-PE (exposição 1), Custódia-PE (exposição 2) e 

Afogados da Ingazeira-PE (exposição 3), no período de junho de 2018 a junho de 2019. 

Foram utilizados 20 animais, da raça Santa Inês, machos e fêmeas, com idade 

igual ou superior a 12 meses e participantes de feiras agropecuárias, provenientes da 

Fazenda Beija-flor. 

Os animais foram mantidos em baias no ambiente da exposição da feira durante 

cinco dias, onde receberam água à vontade, silagem de milho e concentrado com farelo 

de trigo comercial, de acordo com a categoria e o estágio fisiológico dos animais, ofertada 

duas vezes ao dia. 
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4 VARIÁVEIS AMBIENTAIS 

As variáveis ambientais temperatura do ar (TA), umidade relativa (UR) e 

temperatura do globo negro (TGN) foram registradas a cada hora, no dia de coleta de 

dados, através de um datalogger tipo hobo com cabo externo acoplado a um globo negro, 

instalados no local de abrigo dos animais. 

Com os dados ambientais foram calculados o índice de temperatura do globo 

negro (ITGU) utilizando a fórmula: ITGU = Tgn + 0,36* Tpo + 41,5 (BUFFINGTON et 

al., 1981). As leituras das variáveis ambientais foram realizadas para análise estatística às 

9:00 e às 15:00 horas no dia da coleta. 

 

5 VARIÁVEIS FISIOLÓGICAS 

As respostas fisiológicas dos animais foram coletadas no segundo dia de exposição, 

com duas coletas diárias: às 9:00 h e às 15:00 h, sendo os dados coletados com mínima 

interferência possível sobre os animais. 

A Temperatura Retal (TR) foi mensurada por meio de um termômetro clínico 

veterinário, o qual foi introduzido diretamente no reto do animal, com o bulbo junto à 

mucosa, permanecendo por um período de um minuto, em seguida retirado o resultado da 

leitura expresso em graus celsius (ºC). 
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Figura 1- Mensuração da Temperatura Retal. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

 

Figura 2- Mensuração da Frequência Respiratória. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

 

A Frequência Respiratória (FR), foi determinada através da auscultação ds 

movimentos respiratórios com auxílio de estetoscópio flexível, colocado ao nível da 
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região laringo-traqueal, contando-se o número de movimentos durante 30 segundos e o 

valor obtido, multiplicado por dois para se calcular a frequência respiratória por minuto. 

A Temperatura Superficial (TS) foi obtida utilizando um termômetro 

infravermelho por meio das médias das temperaturas da pele, em oito pontos 

determinados no corpo do animal: cabeça, pescoço, costado, abdómen, quadril, região 

inguinal, vulva e testículos. 

 

Figura 3- Coleta da Temperatura Superficial. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

 

6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Foi utilizado um delineamento inteiramente casualizado com 3 exposições e dois 

turnos. Os dados foram submetidos à análise de variância, por meio do teste de Tukey ao 

nível de significância de 5% de probabilidade, por meio do programa estatístico SAEG 

9.1. 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias registradas para as variáveis ambientais: temperatura ambiente (TA), 

temperatura do globo negro (TGN), índice de temperatura do globo negro e umidade 

(ITGU), e umidade relativa do ar (UR) estão descritos na tabela 1. 

 

Tabela 1. Médias registradas para as variáveis ambientais: temperatura ambiente (TA°C), temperatura de 

globo negro na sombra (TGN), índice de temperatura do globo negro e umidade (ITGU) e umidade relativa 

(UR%) nos dois turnos durante os dias experimentais. 

 

 

 

Variáveis 

ambientais 

Turnos 

Manhã Tarde 

Exposições Exposições 

1 2 3 1 2 3 

TA (ºC) 28.2 29,6 26,0 28,3 32,2 28,4 

TGN 28,7 27,4 26,4 32,7 32,2 29,3 

ITGU 77,0 74,7 74,5 81,0 79,3 74,5 

UR (%) 56,7 43,5 62,0 55,8 33,4 61,9 

1: Limoeiro-PE; 2: Custódia-PE; 3: Afogados da Ingazeira-PE. 

Fonte: Trabalho de conclusão de curso (TCC) do primeiro autor.  

 

A média da TA no turno da manhã apresentou-se dentro da zona de conforto 

térmico (15 a 30 ºC) recomendada por Baêta e Souza (1997), no entanto, no turno da tarde, 

a TA na exposição 2 (Custódia-PE) ultrapassou a temperatura máxima de conforto 

térmico estabelecida por estes autores. 

Os valores do TGN nos turnos manhã e tarde, foram superiores a TA, sendo que 

ocorre influência de outros elementos climáticos como a radiação e a velocidade do vento. 

Roberto et. al (2014), em trabalho para avaliar a influência dos elementos do clima nos 

diferentes horários do dia sobre os mecanismos termorreguladores de caprinos no 

semiárido paraibano,  também observaram valores de TGN maiores do que as médias de 

TA e explicaram tal fato, afirmando que os valores absolutos da TGN são maiores do que 

os da TA devido à influência de outros elementos climáticos como a radiação, que é 

recebida pelo globo negro, e a velocidade dos ventos incidindo sobre ele. 
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Segundo Santos et al. (2004) os valores de ITGU acima de 79 indicam ambiente 

perigoso para ovinos Santa Inês, Morada Nova e seus mestiços com a raça Dorper nas 

condições de clima semiárido, assim, analisando o presente trabalho, verifica-se que o 

ambiente nas exposições 1 e 2 (Limoeiro-PE e Custódia-PE) no período da tarde tiveram 

médias superiores as registradas pelo autor. 

Valores superiores de ITGU foram encontrados por Andrade et al. (2007) 

determinando diferentes ambientes de sombra e diferentes níveis de suplementação para 

ovinos Santa Inês em pastejo no semiárido nordestino, onde foram registrados ITGU de 

91,28 no ambiente sem sombra, 85,11 em sombra artificial e 83,61 em sombra natural. 

Segundo Baêta e Souza (1997) a UR deve estar entre 50 a 80%, portanto, nesse 

estudo a UR no turno da manhã e tarde das exposições 1 e 3 (Limoeiro-PE e Afogados da 

Ingazeira-PE) se mantiveram dentro da faixa de conforto térmico para os animais, já na 

exposição 2 (Custódia- PE) a UR se encontrou a baixo do padrão de conforto térmico 

indicado pelos autores. 

A tabela (tabela 2) representa as médias das variáveis fisiológicas, temperatura 

retal (TR) e frequência respiratória (FR). 

 

Tabela 2. Médias dos parâmetros fisiológicos: frequência respiratória (FR), temperatura retal (TR) em 

função do turno e do ambiente. 

 

Exposições 

Parâmetros fisiológicos 

FR mov/min TR (ºC) 

1 Limoeiro-PE 74,10 A 39,15 A 

2 Custódia-PE 57,70 B 39,01 A 

3 Afogados da Ingazeira-PE 48,57 B 38,67 B 

 

Turnos 

  

Manhã 53 B 38,83 B 

Tarde 67 A 39,36 A 

Médias seguidas de letras diferentes diferem estatisticamente entre si (P<0,05) pelo teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: Trabalho de conclusão de curso (TCC) do primeiro autor. 

 

Houve efeito significativo de turno (P<0,05) apresentando médias superiores no 

turno da tarde para TR, FR, onde na exposição 1 (Limoeiro-PE) a média atingida de 
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frequência respiratória foi de 74,10 mov/min enquanto que o padrão de normalidade se 

encontra entre 16- 34 mov/min, notando uma diferença significativa, ocorrendo o mesmo 

na segunda exposição (Custódia-PE) (57,70 mov/min) e na terceira (Afogados da 

Ingazeira-PE) (48,57 mov/min) devido às condições estressantes mais acentuadas nesse 

período, como demonstra o ITGU, podendo ser explicado pela temperatura ambiente 

elevada nesse horário nos três ambientes de exposições. Logo salienta-se uma diferença 

nas três exposições com maiores valores na primeira (Limoeiro-PE). 

Silannikove (2000), afirmou que quando os ruminantes estão sobre estresse a 

taxa de respiração pode quantificar a severidade do mesmo, em que uma frequência de 

40-60 mpm, caracteriza um estresse baixo , 60-80 mpm, caracteriza um estresse médio-

alto e 80-120 mpm, caracteriza um estresse alto e acima de 200 para ovinos, o estresse é 

classificado como severo. Observou-se um aumento significativo da frequência 

respiratória no turno da tarde (67 mov/min), quando comparado ao turno da manhã (53 

mov/min), podendo ser justificado pela TA elevada nesse período nas três exposições, 

ocorrendo um estresse baixo no período da manhã e à tarde um estresse médio-alto 

combase na classificação de Silanikove (2000), justificando o aumento já que a frequência 

respiratória é capaz de representar o estresse térmico, sendo um dos primeiros sinais 

visíveis (MARAI et al., 2007). 

Os números de movimentos por minuto nos dois períodos foram menores do que 

os obtidos por outros autores, tais como Brasil et al. (2000), trabalhando com caprinos, 

em condições de termoneutralidade e sob estresse térmico, verificaram que houve uma 

variação da FR com relação ao período do dia, sendo a média no turno da tarde (174 

mov/min) superior ao turno da manhã (80). Da mesma forma, Cezar et al. (2004) 

trabalhando com ovinos de diferentes raças, confinados, no semi-árido nordestino, 

verificaram que houve uma variação da FR com relação à raça e ao período do dia, sendo 

que os valores médios foram superiores no turno da tarde. 

A temperatura retal sofreu influência de turno de forma significativa (P<0,05), de 

modo que a temperatura à tarde (39,36°C) foi superior à temperatura retal pela manhã 

(38,83°C), demostrando que os animais foram incapazes de dissipar todo o calor 

necessário para manutenção da temperatura corporal dentro do limite fisiológico, visto 
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que de acordo com McDowell et al. (1976), se ocorrer elevação de 1ºC ou menos na 

temperatura retal já é o suficiente para diminuir o desempenho. Os ovinos no geral reagem 

às cargas térmicas elevadas com aumento da frequência respiratória, de maneira a 

aumentar a dissipação do calor corporal por meio do aquecimento do ar inspirado e da 

evaporação nas vias respiratórias (MARCONE et al., 2021). 

Resultado semelhante foi encontrado por Cezar et al, (2004), trabalhando com a 

raça Santa Inês e seus mestiços os autores verificaram uma temperatura de 40 °C no 

período da tarde, mostrando que os animais não foram capazes de dissipar o calor 

necessário para manter a temperatura corporal dentro dos limites médios. 

Cordão et al. (2010) compararam as respostas fisiológicas de ovinos Santa Inês nos 

turnos manhã e tarde e verificaram aumento de 1,55 °C na temperatura retal no turno da 

tarde em relação ao turno da manhã. Santos et al. (2003) afirmam que independente da 

raça exótica ou nativa o turno influencia sobre os parâmetros fisiológicos dos animais. 

Vale salientar-se que esta frequência está atrelada diretamente a temperatura retal 

onde os animais que apresentam menor aumento na temperatura retal e menor frequência 

respiratória são considerados mais tolerantes ao calor (SEJIAN et al, 2019). De acordo 

com a Tabela 3, para a TS, houve efeito significativo (P<0,05) em função do turno, manhã 

e tarde, tendo a temperatura mais elevada registrada na exposição 1 (33,21°C). 

 

Tabela 3. Médias da temperatura superficial (TS) em (ºC) em função do ambiente e do turno. 

 Feiras Agropecuárias 

Turnos 1 2 3 

Manhã 32,79 Aa 29,82 Bb 29,31 Bb 

Tarde 33,21 Aa 31,32 Ab 32,01 Ab 

Médias seguidas de letras maiúsculas na linha e minúscula na coluna são estatisticamente diferentes 

pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 1: Limoeiro-PE; 2: Custódia-PE; 3: Afogados 

da Ingazeira-PE. 

Fonte: Trabalho de conclusão de curso (TCC) do primeiro autor. 

 

Trabalhando na mesma região com caprinos e ovinos Mascarenhas et al. (2023b), 

verificou uma temperatura maior para os ovinos Santa Inês em comparação aos caprinos, 

a autora mostra que a média de TS para os ovinos após o estresse foi de 42,7 ºC resultado 
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maior que o encontrado no presente estudo, podendo ser justificado pela época que foi 

realizado o experimento, visto que o trabalho foi realizado nos meses mais quentes. 

 

8 CONCLUSÃO 

Os ovinos da raça Santa Inês participantes das exposições apresentam estresse 

moderado às condições estudadas, de forma que demonstram parâmetros fisiológicos 

acima da normalidade, principalmente no período da tarde. Desta forma, mostra que o 

ambiente estava fora da zona de termoneutralidade para a espécie, ou seja para a raça 

Santa Inês, todavia, os mecanismos termorregulatórios como a frequência respiratória 

foram eficientes para os animais manterem a homeotermia e apresentar boa performance 

nas três exposições. 
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